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			Dedicatória

			Aos utentes institucionalizados, que são merecedores do melhor serviço e de todo o apoio diário que lhes é facultado.

			Prefácio 

			As Instituições do sector social e solidário desempenham um papel imprescindível e insubstituível no combate às situações de desigualdade e fragilidade social. No seu conjunto prosseguem objetivos de justiça social e solidariedade, no quadro de uma relação de cooperação com o Estado, na qual a proximidade, o conhecimento do território, a competência técnica das equipas, são fatores decisivos e determinantes da sua ação e intervenção junto das populações.

			Neste contexto, a capacitação dos profissionais representa um papel central na dinâmica de funcionamento destas Instituições e, por maioria de razão no sucesso da sua nobre missão.

			O projeto “Tertúlias na Misericórdia de Alvito”, desenvolvido pela Santa Casa da Misericórdia de Alvito no âmbito do respetivo plano de formação, assume o desenvolvimento do vetor estratégico da capacitação dos profissionais e equipas como uma prioridade.

			Com recurso a uma abordagem diferenciadora, este projeto privilegia o envolvimento dos profissionais e o foco no contexto laboral concreto, pressupostos essenciais para uma reflexão fortemente participada, esteio de um alinhamento organizacional e de compromisso com as melhores práticas.

			A aposta na capacitação representa a valorização daquele que é um dos principais ativos da Instituição: as suas equipas e os profissionais que lhes dão corpo, na certeza de que os resultados desta abordagem não deixarão de se refletir de forma positiva na qualidade dos serviços prestados e no bem-estar dos destinatários últimos da ação da Santa Casa da Misericórdia de Alvito.

			Em síntese, um projeto auspicioso e de indiscutível pertinência e atualidade no momento em que o desafio demográfico assume uma especial preponderância, em particular no que às políticas para um envelhecimento ativo e saudável diz respeito e em que a experiência dos últimos dois anos, dominados pelo contexto pandémico, nos convoca para uma reflexão prospetiva sobre a natureza, práticas e objetivos do apoio e das respostas sociais nessa área.

			Sérgio Fernandes

			Diretor de Segurança Social

			Centro Distrital de Beja 

			Instituto da Segurança Social, IP

			1. 	Projeto “Tertúlias na Misericórdia de Alvito” 
Nota Introdutória

			1.1 Os fundamentos do projeto de formação

			O projeto “Tertúlias na Misericórdia de Alvito”, surge no âmbito da constituição do plano anual de formação da Santa Casa da Misericórdia de Alvito e, o mesmo, representa um plano de formação interno, que tem como objetivo principal facultar conhecimentos e demonstrar práticas mais assertivas, de forma contínua, na instituição e a todos/as os/as colaboradores/as, incidindo em temáticas e problemáticas inerentes à prática laboral.

			Esta forma particular de implementar e desenvolver formação contínua, integrada no contexto de trabalho e envolvendo os profissionais de todos os setores de intervenção, tendo na sua base a exposição e discussão de temas concretos que fazem parte do funcionamento do sistema, visa dotar os colaboradores de competências (capacidades para mobilizar conhecimentos, aptidões e atitudes) para o exercício das suas atividades profissionais (DGERT, 2021). Neste sentido, o projeto “Tertúlias na Misericórdia de Alvito”, foi constituído com a organização de sessões de periodicidade mensal, com uma duração breve, em ambiente propício e adequado para a discussão e apreensão dos assuntos que constituem as preocupações de todos os atores que integram a estrutura de trabalho e a gestão das respostas sociais. 

			As sessões foram dinamizadas e asseguradas por profissionais técnicos de diferentes áreas profissionais da instituição e, sempre que julgado oportuno, serão, no futuro, integrados outros especialistas para demonstrar os conhecimentos, as experiências e os testemunhos, para que o seu contributo alimente novas perspectivas e fomente as boas práticas de trabalho e de bem-cuidar das pessoas que são utentes das respostas sociais.

			A concretização plena deste projecto culminou com a elaboração do presente caderno de apontamentos técnicos – volume I, cujo objectivo é registar, de uma forma estruturada, todos os assuntos discutidos e formas de fazer consideradas boas práticas, para que a sua consulta permita aos atores organizacionais, internos e externos, concretizarem a plena harmonia do esforço aplicado no trabalho com a satisfação da consciência de bem-fazer.

			Perspectiva-se que a formação contínua constitua uma prática da instituição, nas suas diferentes áreas profissionais, a partir da elaboração de um plano anual devidamente organizado, sempre tendo na sua base temáticas pertinentes para a realidade organizacional, e um resultado final integrado e organizado em volumes para consulta.

			1.2 O envolvimento dos atores profissionais e os recursos metodológicos utilizados

			Sendo este projeto dirigido aos profissionais que desenvolvem trabalho nestas organizações, procurou-se utilizar a estratégia do envolvimento de todos os atores que trabalham nos diferentes setores de intervenção, para que o seu próprio contributo passasse a constituir uma forma de identificar práticas corretas de atuar, anular formas desajustadas e comprometedoras da melhor atuação, clarificar e identificar os principais constrangimentos do contexto da ação e reinventar soluções para as problemáticas identificadas.

			Num ambiente simples, acolhedor, com caraterísticas informais, as sessões assumiram um formato de envolvimento de todos, onde todos puderam apresentar as suas dúvidas, inquietações e propostas de soluções para a melhor estratégia de atuação.

			No que concerne às metodologias/técnicas pedagógicas implementadas, nas respetivas sessões de formação do projeto “Tertúlias na Misericórdia de Alvito”, estas foram (estruturado previamente no plano de sessão) de caráter expositivo (e.g. exposição oral e/ou visual), interrogativo (e.g. com recurso a perguntas) e/ou demonstrativo (e.g. exemplificar uma determinada operação técnica ou prática), com debate em torno dos assuntos apresentados. 

			Foram ainda consideradas técnicas como o “Brainstorming” (Chuva de Ideias), para ajudar a libertar a criatividade dos colaboradores e, com isto, proporcionar novas cognições e, acima de tudo, promover o espírito de partilha e de troca, pelo qual se rege e fundamenta este projeto. 

			Relativamente aos recursos didáticos (foram considerados todos os recursos implementados em cada sessão) a utilizar, foram, preferencialmente, o computador, o projetor, apresentações Powerpoint e vídeos alusivos às temáticas das sessões. 

			Por fim, no que concerne à avaliação de cada módulo/sessão, a mesma foi homologada pelo/a formador/a no respetivo plano de sessão, e foi realizada auscultação dos resultados junto dos destinatários da ação formativa.

			A realização do caderno de apontamentos técnicos, volume I, fomenta-se na necessidade de partilha (valor pelo qual se rege e fundamenta o projeto) do trabalho de formação efetuado ao longo do ano de 2021, na Santa Casa da Misericórdia de Alvito. Nele, estão compilados todos os conteúdos (organizados por módulos/temáticas) ministrados no âmbito do projeto “Tertúlias na Misericórdia de Alvito”, constituindo um total de 8 módulos. 

			A estruturação dos módulos foi desenvolvida de acordo com o estudo das necessidades de formação identificadas na instituição, envolvendo todos os técnicos/as e colaboradores/as. Neste sentido, este caderno reflete e incide naquilo que consideramos serem boas práticas, no que concerne ao plano formativo interno, tendo em conta a ação estratégica da instituição e o aperfeiçoamento do modo de agir. 

			2.	Considerações preliminares sobre as organizações sociais 
e a importância da intervenção centrada nas boas práticas

			As organizações são um produto da atividade social e ação coletiva, daí a designação de entidades sociais, e desenvolvem a sua ação de forma coordenada, para tal, definem objetivos concretos e uma estratégia de atuação, tendo em conta os propósitos da missão, dentro de fronteiras de atuação 
devidamente definidas (Baião, 2016).

			São diferenciadas na sua ação concreta e na estrutura, tendo em consideração os objetivos que motivaram a sua emergência, e integram formas especializadas para a realização de determinados bens ou serviços, o que, para tal, segundo Robert Srour (1998), são combinados os agentes sociais essenciais e os recursos necessários entendidos e designados de instrumentos da «economia de esforço».

			Estas organizações integram uma dinâmica própria ajustada a cada realidade, o que implica uma coordenação racional das atividades e ações desenvolvidas, uma estrutura apropriada que considera as especialidades profissionais e a divisão do trabalho por sector de atividade, uma definição e distribuição de funções, uma atribuição de responsabilidades entre os atores implicados e uma estrutura de autoridade que permita coordenar e controlar as diferentes intervenções individuais e grupais.

			Estas organizações podem assumir várias formas e dimensões e os objetivos podem ser diferenciados, contudo, em todas estas estruturas, encontram-se elementos que são comum, designados de componente básico e de trabalho.

			O elemento básico das organizações sociais são as pessoas que nelas desenvolvem a sua ação, que interagem e realizam uma partilha constante, tornando o funcionamento possível através de regras formais, contudo, alguns elementos do funcionamento global concretizam-se através das informalidades decorrentes das interações entre os atores (Baião, 2016).

			Os elementos de trabalho são o conjunto dos recursos utilizados pelos atores organizacionais para a realização das ações que levam à concretização dos objetivos. Esta atividade exige preparação profissional e os comportamentos mais ajustados para que se possam obter produtos ou serviços de qualidade como resultados finais.

			O elemento de trabalho está dependente das capacidades e da atuação dos profissionais, dos comportamentos que são exibidos pelos atores, quer os que trabalham de forma isolada, quer em equipas preparadas para determinadas funções.

			O equilíbrio alcançado entre os atores e a organização é um elemento com relevância considerável, daí ser constantemente perseguido e necessário, contudo, podem ocorrer vicissitudes que perturbam esse equilíbrio, em virtude da existência de diferentes interesses e das contrariedades originárias de opiniões contraditórias e pelas relações de poder, daí, Erhard Friedberg (1993) argumentar que o universo complexo das relações entre os atores e das múltiplas interações que se estabelecem nas organizações sociais, pode assumir configurações potencialmente instáveis e complexas.

			Em virtude da existência de objetivos concretos, de uma ação estratégica que é definida e baseada em regras formais e regulamentos, para a realização das diferentes ações, as organizações devem assumir a obrigação de motivar e preparar os diferentes atores para interiorizarem o «jogo» estratégico para a concretização das metas que são definidas e para alcançarem os resultados finais contidos no planeamento.

			As organizações da economia social, ou terceiro sector, também designadas por instituições da economia solidária ou social, assumem relevante função de intervenção, em diferentes áreas de atuação, o que torna a sua ação cada vez mais determinante e necessária para o panorama nacional, o que proporciona um movimento global que é o reflexo da capacidade 
organizativa da sociedade civil.

			Este setor de intervenção baseia-se em princípios e valores próprios, no âmbito da sua atuação e intervenção, nomeadamente centrados na solidariedade, na justiça social, no voluntariado, na participação dos atores, formando uma componente interventiva original e autónoma, para gerar formas práticas e eficazes de solidariedade coletiva de base local, serviços de interesse público/coletivo e projetos de intervenção em prol das comunidades.

			A atuação das organizações sociais passou a ser, de forma gradual, determinada por estratégias definidas por objetivos e princípios regulamentares e protocolares, baseados em paradigmas de qualidade das iniciativas, da intervenção e dos contextos de trabalho, para o aproveitamento e maximização dos recursos, para uma gestão baseada em formas participadas e numa lógica de parceria, com divisão de responsabilidades e de envolvimento de atores.

			A crescente complexidade e diferenciação dos processos sociais e das problemáticas emergentes contribuíram para que os sistemas governativos, através da ação reguladora e de proteção social do estado, passassem a compreender e associar, na execução e coordenação das suas políticas, as organizações da economia social como parceiros privilegiados  para a intervenção e assistência local, enquanto o estado passou a assumir especial condição de mentor das políticas de execução e tutor das condições de funcionamento dos sistemas.

			Para a implementação desta lógica de atuação, são definidas formas mais concertadas de colaboração, de interação entre os diferentes atores e efetiva cooperação, aspetos devidamente programados e estruturados, com objetivos bem definidos, para a concretização das ações de intervenção sustentadas em boas práticas.

			Estas organizações sociais fazem depender a sua ação concreta das capacidades dos profissionais que nelas trabalham, pelo que, constata-se que há um reconhecimento da relevância imprescindível do fator humano para encontrar boas soluções de intervenção e resultados significativos, no que respeita à qualidade da prestação de cuidados.

			Sobre a importância deste assunto, anteriormente apresentado, Canaveira Campos faz referência à «(…) necessidade de desenvolver formação profissional própria para o sector (…)» como garantia de práticas laborais eficientes, cuja qualidade dos serviços se apresenta como condição obrigatória (Nunes et al, 2001:109).

			Nesta sequência de ideias, Acácio Catarino refere, como sendo condição para a qualidade dos serviços prestados nas respostas sociais das organizações da economia social a implementação de um modelo de formação específico, teórico e prático, baseado na ação e partilha de conhecimentos, para a procura conjunta da identificação de problemáticas e das 
soluções mais eficientes (Baião, 2016).

			Salienta-se a importância e a necessidade do desenvolvimento de ações contínuas de formação, numa perspetiva de processo formativo inserido na prática profissional dos trabalhadores, apoiado na análise dos casos concretos do contexto, para, de forma sustentada e concreta, serem criadas soluções que possam constituir opções que garantam uma resposta eficaz na resolução dos constrangimentos identificados.

			Nesta perspetiva, também Vitor Melícias faz referência à importância da formação profissional em contexto de trabalho como fator de grande relevância para a garantia da otimização do funcionamento dos serviços e das instituições de modo geral (Nunes, 2001).

			Defende-se um paradigma que considere uma qualificação dos profissionais das respostas sociais, que proporcione uma melhoria contínua dos serviços prestados nas organizações, nunca descurando a possibilidade da criação de iniciativas que permitam inovar e atender às necessidades emergentes dos utentes, maximizando sempre os recursos, para acompanhar o progresso e as mutações próprias de uma sociedade em contínua transformação.

			A ação estratégica das organizações da economia social deverá considerar, para além dos principais objetivos que sustentam as suas práticas de intervenção, alguns aspetos de relevo a seguir discriminados:

			
					Investir na oferta de respostas às necessidades emergentes no contexto onde operam;

					Desenvolver potencialidades, através de modelos formativos adaptados ao contexto, que contribuam para assegurar a qualidade e a inovação;
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